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O feijoeiro é cultivado no Brasil em três épocas, sendo que na safra de inverno, 
obrigatoriamente irrigada, são obtidos os maiores patamares de produtividade. 
Contudo, faz-se necessário otimizar o uso da água, e uma das alternativas é 
adequar a época de semeadura. O objetivo deste trabalho foi avaliar os índices 
fisiológicos de plantas de feijão cv. Pérola semeadas em diferentes datas, na 
safra de inverno. Empregou-se o delineamento de blocos casualizados, com 
quatro repetições. Os tratamentos foram constituídos de quatro épocas de 
semeadura (15/06, 29/06, 13/07 e 28/07). Avaliou-se semanalmente a 
produção de massa seca - MS e as características fisiológicas: índice de área 
foliar - IAF, taxa de crescimento da cultura - TCC, taxa de crescimento relativo 
- TCR e taxa assimilatória liquida - TAL. Concluiu-se que os valores máximos de 
MS produzida (826 g m-2), IAF (4,2 m m-2) e TCC (20 m2 dia-1
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) foram obtidos na 
semeadura de feijão realizada em 13/07, comportamento este atribuído 
provavelmente à elevação da temperatura, associado à boa disponibilidade 
hídrica devido ao uso da irrigação. Em contrapartida, a TCR apresentou 
comportamento linear decrescente e constante durante o ciclo da cultura, 
justificado pelo autossombreamento crescente e produção de órgão não 
fotossintetizante, como as raízes e flores. A TAL também apresentou 
decréscimo linear ao longo das avaliações, porém com certa oscilação dos 
valores entre 20 e 50 DAE. Os maiores valores foram constatados na fase 
inicial da cultura, o que já era esperado, pois geralmente há decréscimo da TAL 
com a expansão da área foliar à medida que o autossombreamento da folhagem 
aumenta, como acorreu após 50 DAE, a exceção das análises referentes à 
quarta época de semeadura, podendo em algumas situações atingir valores 
negativos com o acréscimo de biomassa ao final de ciclo. 
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